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“A MELHOR IDEIA DE JERICO PERPETRADA POR 
INTELECTUAIS”

Cecilia Cavalieri

Assim resumiu Arnaldo Branco, cartunista contemporâneo, amigo e parceiro na viabilização do fac-símile 

desta entrevista com Mário Pedrosa, quando perguntei sobre como ele, bebedor dessa fonte, definiria 

O Pasquim. Uma das publicações mais combativas e persistentes nos tempos sombrios – para dizer em 

termos bastante contemporâneos – da ditadura civil-militar (1964-1985), não seria talvez recebida hoje 

com os melhores olhos – por certamente ser ipanemense demais, branco demais ou muito, digamos, 

male driven. Censurado inúmeras vezes e algumas vezes recolhido das bancas, o semanário surgiu, em 

1969, como resposta ao AI-5 e usava o humor como disfarce para insistir em uma atividade intelectual 

crítica, sobretudo, à ditadura vigente. A redação negociava as tirinhas, matérias e entrevistas com 

censores designados exclusivamente para esta função: a de manter O Pasquim nos eixos, sob controle. 

O periódico conseguiu estabelecer uma relação íntima, mas não menos perversa, com os seus censores, 

o que não livrou os seus participantes de uma estada de dois meses nos cárceres da Vila Militar. Em 1º 

de novembro de 1970 foram presos Jaguar, Sérgio Cabral, Paulo Francis, Ziraldo, Fortuna, Flávio Rangel, 

Paulo Garcez, José Grossi, Haroldinho, Luiz Carlos Maciel e Tarso de Castro. A gota d’água? A publicação 

de uma charge à la grito da independência, com dom Pedro I às margens do rio Ipiranga bradando “Eu 

quero mocotó”, uma referência ao hit de Jorge Ben. 

Jaguar, Tarso de Castro, Sérgio Cabral e Ziraldo fundaram o que seria o grande jornal da resistência pós-

golpe de 64. A sempre suposta democracia brasileira, conquistada a duras penas, colaborou certamente 

para que O Pasquim perdesse um pouco o propósito de existir e viesse a encerrar as suas atividades, em 

1991, sob o comando de Jaguar, o último a apagar a luz. A jornalista Marta Alencar foi a única mulher 

a figurar no quadro de colaboradores do jornal durante todo o período. Deixo aqui meus sinceros 

agradecimentos a Bruno Brasil, Ricky Goodwin, Celia Pierantoni, Ivan Cosenza, Ziraldo, Nani, Vera 

Pedrosa, Gustavo Martins de Almeida, Livia Pedrosa, Bel Pedrosa e Quito Pedrosa, que tornaram possível 

a reprodução dessa entrevista, mais atual do que nunca, um verdadeiro presente para a Arte&Ensaios e 

para a discussão contemporânea.
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SER REVOLUCIONÁRIO É A PROFISSÃO NATURAL 
DE UM INTELECTUAL

Michelle Sommer

O Pasquim – principal semanário de oposição à ditadura militar –  foi editado entre 1969 e 1991. A 

edição 646, de 12 a 18 de novembro de 1981, traz – até onde se conhece – possivelmente aquela que é 

a última entrevista de Mário Pedrosa, falecido em 05 de novembro do mesmo ano.

Incitado por conversas com Lygia Pape, Pelão, Ferreira Gullar, Darwin Brandão, Hélio Pellegrino, 

Washington Novaes, Ricky Goodwin, Jaguar, Ziraldo e Félix de Athayde, o encontro registra as principais 

ideias de Mário Pedrosa. Daí mergem epígrafes que podem ser associadas à trajetória de um dos 

pensadores mais importantes da crítica de arte e da esquerda brasileira do século 20.

Lygia Pape aponta para a permanência do estado jovem do crítico sem idade cronológica. ‘Saber 

envelhecer é uma das coisas mais sábias que há’, diz Pedrosa enquanto pensa sobre o seu percurso, 

revive seus exílios, repensa o concretismo e retoma ideias de seus últimos projetos – entre eles, o Museu 

da Solidariedade, no Chile de Allende, e Alegria de Viver, Alegria de Criar, proposto com Pape para o 

MAM-RJ. Ziraldo exclama que é muita coisa para uma entrevista. E é. 

Na vida vivida de Mário Pedrosa, sonha-se com uma revolução para o Brasil. ‘Uma nação que não 

passa por uma revolução não é ainda uma nação formada’, diz o crítico ciente de que sua aposta 

reside na utopia. Lido no contemporâneo de crises avassaladoras, o pensamento de Mário Pedrosa é 

um sopro de esperança para crer que a saída segue sendo fazer a revolução. Na coerência de suas lutas, 

amparadas em convicções marxistas avessas à ortodoxia dogmática e estruturadas a partir da fluidez 

dos vasos comunicantes entre arte e política, está uma aspiração social libertária para a revolução da 

sensibilidade, para a revolução dos homens. Aqui, reverberam pensamentos que são impulsos vivos para 

ações revolucionárias. Ainda por vir.
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